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8
POR AQUI E POR ALLI

(eixemos por momentos a movimenta
çao do mundo europeu e os successosdaguerra russo japoneza para nos occuparum pouco com factos do nosso continente.Bem merecem a nossa attença"o os visi-nnos que tantas fanfarronadas oirerecemá apreciação do mundo e que, entretanto,lanam muito melhor se se oecupassemum pouco mais com o andamento dos seusnegócios internos que com essas apoa-ratosasdempnstraçõesque só lhes poderãoattrahir o riso irônico dos estrangeiros ea cnalaça pesada dos seus credores.

Na America do Sul, nâo ha naçfto ai-guma que disponha de mais títulos degloria para delles fazer alarde do que oBrasil e, entretanto, a nossa modéstia e aconvicção que temos do nosso própriomentofelizmentenosdictamumanormade
proceder que até agora nao mereceu amais leve censura.

. . Entre as nações que nos ficam circum-visinnas outra ha também que deveria sertão cortez e tão circumspecta quanto osomos.
Infelizmente, porém, e falíamos daRepublica Argentina, a inveja nào lhe

permitte que veja com bons olhos o nosso
progresso. Já não lhe bastam as caluniiii-osas referencias com que os seus prona-gandistas na Europa nos mimoseam. EMlietambém necessário, para gáudio seu, queafaltadecortezia dos seus cidadãos chegueao ponto da chalaça tola e sem espiritodo ataque injusto ao nosso cavalheirismo*
O procedimento da Republica Argentina
para com o Brasil tem sido sempre duvi-doso e falso, para nâo dizermos hyno-crita. Jt

Exteriormente pronuncia-se com ossentimentos de uma amizade cantada edecantada emquanto que intimamente, senâo nos aniquila, é porque para isto fal-tam-lhe os elementos.
Sentindo se impotente contra a nossa

grandeza natural e moral,a inveja e o pezarque isto lhe causa nâo a deixam reflectire então todos os meios sfto bons para uma
pirraça.

A queslfto das farinhas veio trazerensejo para uma dessas demonstrações
pequeninas de antipathia que nos votam
os argentinos, os nossos grandes amigos
do Sull

A ultima remessa de jornaes aqui che-
gada, traz um numero do Caras y Caretasem que claramente se pôde apreciar o
grau de amizade da Argentina ao Brasil.

E' t«*o injusta e ao mesmo tempo tftoridícula e insensata a accusaçío que sólhe deveríamos responder com os algaris-
mos.

Destes, porém, se incumbiu aimprensa
diária desta capital e o boletim da Alfan-dega, e, portanto, nâo será para desprezar
uma resposta em idêntico feitio mas defôrma mais nobre e mais concordante com
os princjpios e normas da nossa educação
internacional e cavalheirosa.

A1 charye do Caras y Caretas oííerece-
mos outra de contemporâneo amigo, mascom a differença de que, se a delles é sobtodo o ponto de vista falsa, a nossa nâo é

mais sinfio a reproducçâo da verdadedos factos.
Emquanto pujante e altivo o Brasil

prosegue na sua marcha triumphal para oprogresso e para a civilisaçâo, a nossavisinna balda de recursos materiaes vê assuas torças vitaes irem dia a dia se esgo-tando e, em tempo nfto longínquo, com-
pletamente desprovida do pouco que aindatem, será forçada a mudar de política ca olhar-nos com olhos bem differentes.

Actualmente já nâo é pequena a varie-(Jade do consumo que ella despende francaou clandestinamente do que é nosso e bemnosso: madeiras,matte,fumo,caféeoutras

IMMACÜLADA CONCEIÇiO
No Santuário da Apparecida

Í^onforme promettemos no ultimo nu-v-y mero da Revista da StJ/na/ia,damoshoje
as photographias que os nossos represen-tantes tiraram por occasião das grandeslestividades realizadas no Santuário de
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Instantâneo tirado na occasião da coroação da Imagem da Virgem Apparecida,no dia 8 do corrente .'

tantasmercadorias, e para o futuro entãoé que o papagaio,verde, como sâo as nossasesperanças,jovial,comoaalegria do moralda nossa gente, servirá ainda de pellicano
protector para abastecer o celleiro dos
que hoje pretendem aggredir-nos, mas queamanha, baldosde recursos, virfto bater ásnossas portas implorando a nossa inter-vençâo, forçosamente necessária.

E' o que lhe espera!
Quanta pobresa de espirito!

F. Hl J°r.
VAAMMAAA/VMVM

Um sujeito, que nfto era mesquinho
em lanfarronadas, dizia :— Nfto ouso nunca ver-me a um espe-lho quando estou armado; tenho medo demim mesmo.

N. S. da Apparecida, município de Guará-tinguetá, norte do Estado de S. Paulo.Entre as commemorações do quin-quagesimo anniversario da definição dodogma da Immaculada Conceição, quetem sido feito no Brasil no corrente anno
jubilar, as maiores e maisr-Jemnes foram
por certo as effectuadas ál principio doactual mez de setembro naquelle Santua-no. Começaram ahi no dia 1 pela Confe-rencia episcopal da Província Ecclesiasticado bul do Brasil presidida por Sua Exa.Hevma. Sr. D. Joaquim Arcoverde, Arce-bispo Metropolitano do Bio de Janeiro,na
qual tomaram parte todos os Bispos quedelia tazem parte com excepçfto apenasdos Bispos de Cüyabá e de Diamantina
que por sua avançada edade nâo poderamcomparecer.
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